AS ORDENANÇAS DA IGREJA – O BATISMO e A CEIA
        A palavra “ordenança” significa: “Aquilo que foi ordenado ou mandado”. 
        É um termo que tem sido usado para descrever as duas instituições que Cristo deixou para a Igreja: O Batismo e a Ceia.  
 I- O BATISMO É UMA ORDENANÇA DE JESUS CRISTO – O FUNDADOR DA IGREJA: Mt 18.19,20; Mc 16.15,16 

O Batismo 
A palavra vem do grego “BAPTIZO” que significa “mergulhar”, “imergir”. 
     Nas Escrituras, é aplicada em textos que indicam: “Passar pela mesma experiência” - I Co 10.2-4; Mc 10.37-39; Lc 12.50

Batismo é símbolo externo daquilo que já ocorreu dentro de nós. Dessa forma, ele deve ser visto como um rito, e em si mesmo não salva. A fé é indispensável (Ef 2.8; 1 Pe 1.5). E a Bíblia diz que existem pessoas que são salvas sem a experiência do batismo (Lc 23.42,43).
1) Ordenado por Cristo (Mc 16.15,16; Mt 28.19,20)
2) Praticado pela igreja primitiva (At 2.41,42)
3) Jesus batizava por meio de seus discípulos (Jo 3.22,26)

Qual o Significado do Batismo?

· É simbolismo da união com Cristo em sua morte, sepultamento e ressurreição – Rm 6.3-4; ICo 10.2; Cl 2.12. Significa comunhão com a morte de Jesus. 
· Ao aceitar o batismo, a pessoa está afirmando a disposição de aceitar a mesma experiência conhecida de pessoas batizadas. 
· O batismo é uma expressão externa, visível, daquela vontade interna de experimentar uma vida de morte para o mundo e de poder em ressurreição, em novidade de vida.  
· É um símbolo do sepultamento 
· É um símbolo da ressurreição  
· Por meio dele, nós nos identificamos com Jesus na experiência de morrer para o mundo e ressuscitar para uma vida sob o Poder de Deus. Morremos para um viver na carne, e ressuscitamos para um viver no Espírito. 

Qual a forma do Batismo?  
No Novo Testamento, o batismo era realizado por imersão, ou seja, a pessoa era completamente imersa ou posta completamente dentro da água e em seguida retirada.

· ASPERSÃO OU IMERSÃO? 
         A Bíblia é a favor da Imersão: 
O significado da Palavra: “baptizo” = mergulhar, imergir;
a) No AT é empregada a palavra com o sentido de mergulhar – 2 Rs 5.10-14;
b) Quando Jesus foi batizado, o texto diz que ele “saiu da água” (“ek” – para fora de).    
c) O Somente a imersão pode expressar totalmente o significado do sepultamento com Cristo em Sua morte – Rm 6.3-5; Cl 2.13. Jesus falou de seu batismo como uma experiência de morte -  Lc 12.50; Mc 10.38. OU SEJA, É O SÍMBOLO MAIS PERFEITO DA MORTE E RESSURREIÇÃO.    

A Base bíblica para a imersão:
· At 8.36: “...chegaram a certo lugar onde havia água”
· Jo 3.23: “...Porque havia ali muitas águas”
· At 8.38: “Ambos desceram a água”
· At 8.39: “Quando saíram da água” 
O modelo do NT mostra que somente os que fizeram uma profissão de fé digna de crédito devem ser batizados. O batismo é um símbolo da vida cristã, e deve ser ministrado aos que de fato iniciaram a vida cristã. 

Porque não fazemos batismo de crianças?  
1- Colocar o batismo infantil no lugar da circuncisão é simplesmente   dar continuidade a uma ordenança mosaica que foi destinada a extinguir-se – Gl 3.23,24; 5.1—6; At 15.1,24,28-29. 
2- Não existe em toda a Bíblia sequer uma ordem para batizar crianças, há apenas suposições.  O fato, porém, de uma criança não ser batizada em água não significa que está excluída do povo de Deus. 
3- O Batismo está condicionado a uma fé ativa que se revela numa profissão de fé – Mc 16.16; At 10.44-48
4- Segundo a Palavra de Deus, duas coisas são necessárias para uma pessoa ser batizada:  FÉ e ARREPENDIMENTO – At 2.38; At 16.30-33;  8.12, 36,37; At 18.8. 
         Como pode uma criança praticar conscientemente esses requisitos?   

CONCLUINDO:  Por que um crente deve batizar-se?
1. Por que é uma ordem de Jesus
2. Por que demonstra publicamente que quer viver uma nova  vida em Cristo
3. Por que está confessando Jesus diante dos homens
4. Por que todos precisam ser alvos do seu testemunho
5. O Senhor Jesus foi batizado – isto basta para que um verdadeiro discípulo deseje o batismo.
6. Porém, batizar pessoas que não nasceram de novo é um erro fatal. O Batismo deve ser uma opção consciente. É uma experiência exterior que retrata o que aconteceu no interior – um novo nascimento.  


A CEIA DO SENHOR 

	A ceia foi um memorial instituído por Jesus por ocasião da Páscoa. Foi praticada pela Igreja primitiva. É um mandamento.

A- A instituição da Ceia – Mt 26.17-20, 26 -29; Lc 22.15-20

	Jesus instituiu a Ceia por ocasião da Páscoa.
	A Páscoa era um memorial. Comemorava o Êxodo – a saída dos filhos de Israel do Egito. I Co 11.23-24. A Ceia pascoal não era uma refeição para satisfazer a fome – era uma nutrição para a alma.

· O pão lembrava a aflição do Egito.
· O Cordeiro; lembrava a aspersão do sangue na porta das casas.

	Quando eles comessem a páscoa, estariam “lembrando” – toda a historia, memória é uma área da mente, e a mente faz parte da alma. Páscoa iria “nutrir”. É uma forma de fazer a geração presente, participam do ato passado.

	A Ceia, onde nós comemoramos a morte de Jesus, também deve ser uma refeição para a nossa alma. Não pode ser tornada como um hábito, como uma obrigação.

B - O QUE É A CEIA?

	É um memorial onde a Igreja, celebra a sua morte como um fato que lhe trouxe vida. 
	A igreja, o Corpo de Cristo (CL 1.18), se nutrindo de Sua Carne (o pão) Seu sangue (o vinho) - carne e sangue caracterizam a vida humana.

	O que Jesus disse? “Meu corpo”, “meu sangue”. Assim como a vida do povo de Israel foi liberta por causa daquele cordeiro, agora Jesus o Cordeiro de Deus, iria realizar uma nova redenção, por meio de seu sangue.

	Por que lembrar? O que significa lembrar?

a) lembrar é transportar para o presente todos os pormenores do evento original;
b) lembra é recordar dos ensinos que vieram junto com o evento.

	Ao lembrar da morte de Jesus o que ele morreu por nossos pecados – I Co 15.3. Vamos pensar na nossa condição: somos pecadores. Grande amor que Deus manifestou por nós – Jo 3.16; sua vontade e sacrifício foi para que não vivêssemos mais em pecado.

 C - QUAL O SIGNIFICADO DA CEIA?

a) – A Ceia fala de Aliança – Mt 26-28; Mc 14.24; Lc 22.20; Jr 34.1318,19
Era um pacto onde Deus garantiu ao seu povo as suas promessas. No VT, uma aliança era selada com o sangue. Nessa Nova Aliança, Deus promete remover os pecados e habitar no meio de seu povo. A remoção desses pecados garante a união com Deus, já que são os pecados que fazem separação entre o homem e Deus (Is 59.1,2).
b) A Ceia fala de comunhão 
Numa ceia entre os judeus, repartido entre pessoa da mesma família. Família são pessoas que tem “coisas em comum”: sangue, sobrenome, casa. Paulo usa a expressão: “somos um pão”, “somos um só corpo”. Jesus também disse que o pão era o seu corpo. Corpo, pão - são figuras que alam do meio pela qual a vida é comunicada.
Quando a Igreja celebra a Ceia, ela comemora essa comunhão - que era o alvo de Jesus (Jo 17.21,22)
	Por isso não podemos tomar a ceia com a comunhão quebrada, ou sem estar em comunhão com alguém.

c)  A Ceia pode trazer condenação – I Co 11.27-31
Fé fraca. Não há saúde na vida espiritual. Deus age dentro de princípios, por isso é importante conhecermos a Sua Palavra, que é a sua Lei. A ausência deste conhecimento é muitas vezes, a razão de morte espiritual (Os 4.6).

1. A ceia não pode ser tomada de qualquer maneira – I Co 11-27. Se alguma pessoa comemora essa morte de Cristo pelos seus pecadores, estando em pecado, revela que esta morte não tem valor para ela.
2.  O que é preciso para tomar a ceia?
a) Autoexame – I Co 11.28-31
Discernir, distinguir, avaliar o comportamento em relação a lei.
b) Uma vida de comunhão - I Jo 1.3,7. Não há comunhão com Deus se não há comunhão com o próximo. 
[bookmark: _GoBack]	Portanto, seu propósito principal é de servir de recordação por consideração à nossa franqueza e inclinação ao nosso esquecimento, estabeleceu essa simples ceia, um memorial. 
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